
\m III Taro, Quarta-fèira 13 dc Maio de 1914 
PROPRIETÁRIOS 

João Pedro de Jsousa 

e âdisífr franco 
OISETQR Wl!;IC0 

João Pedro de Sonsa 

DIRETOR LITERÁRIO 

Lj-stcr Franco 

EDITOU li ADMINISTRA DOR, 

JOÃO PEDRO CE SOUSA 
PUBLICA-SE ft’S QUARTAS E SABADOS 

* 

Numero 215 

M^EMjyMllí© llipraumsi© MM0CMTOQ® 

SEDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, 
COMPOSIÇÃO K IMPRESSÃO 

Tipografia do Geraldo 

RUA i.° de Dezembro 
FARO 

ÍTOÍ! 
assinaturas 

25 numeros. 5o centavos 

COMUNICADOS li ANÚNCIOS 

Cada linha i centavos. Para a i.» 

e 2.a pagina contrato especial. 

0 exercito e a Republica 
Mal implantada a Republica, os 

dirigentes o cultos dos movimentos 
monárquicos, sentindo que o divor¬ 
cio entre os seus ideais e o paiz era 
cada vez mais profundo, na ancia 
de reconquistarem o mando e os 
cofres do Estado, lançaram as suas 
vistas para o exercito, para dele 
arrancarem a força precisa para al¬ 
cançar os seus fins. 

Murmurava-se em voz baixa que 
tal regimento não era fiel á Repu¬ 
blica; que, noutro, determinados 
oficiais de patente secundariam um 
movimento monárquico, citavam- 
se individualidades e os que em 
pouca conta tinham a palavra de 
honra dada por um oficial do exer¬ 
cito sentiam um certo receio. Veiu 
a primeira incursão e esses elemen¬ 
tos duvidosos conservaram-se nos 
seus postos, cumprindo rigorosa¬ 
mente com os seus deveres. 

Gorou-se-lhes a tentativa, mas 
de novo se murmureja que novos 
adeptos á causa monárquica se en¬ 
contravam nos quartéis. Por toda 
a parte corria que em Lisboa mui¬ 
tos e muitos oficiais tinham o seu 
nome comprometido, que assistiam 
a reuniões. Avançava-se que os re¬ 
gimentos da província, sobretudo 
os do norte, num dado momento, e 
a um sinal dado, ergueriam o es¬ 
tandarte da revolta e a monarquia 
seria um facto nas províncias de 
Traz-os-Montes e Minho. 

Mas, os conspiradores entram 
pela fronteira e são exatamente os 
regimentos do norte, especialmen¬ 
te os aquartelados em Chaves, que, 
num impeto de bravura, quasi a 
ponta-pés, correm com os inimi¬ 
gos. Apenas num ou noutro regi¬ 
mento, um ou outro indivíduo se 
manifesta individualmente, nada 
mais. Mais uma vez se tinha posto 
o exercito á prova 

Depois, porém, preparado novo 
movimento com habilidade, porque 
se pretendeu lançar a confusão nos 
espíritos, com tentativas sindicalis¬ 
tas e com golpes de Estado, o exer¬ 
cito, escudado nos seus compro¬ 
missos, patenteia á evidencia que 
abraçou a Republica, que só obe¬ 
dece aos seus legítimos superiores 
e que nada, absolutamente nada, o 
fará desviar do caminho do dever. 

Quem aparece neste movimento? 
Meia duzia de ambiciosos que pu¬ 
nham de parte o socego dos seus, 
a honra da sua farda, para numa 
aventura suja angariarem mais um 
galão. Levou-os um ideal? Não, por 
cerio. Era um negocio, nada mais. 
E, assim, pela terceira vez, vimos 
o exercito inteiro, tirante alguns 
raros sargentos, poucos soldados e 
raros cabos, que pretenderam in- 
surrecionar os corpos, nada mais. 

Temos provas, parece-nos que 
suficientes em demasia, para mos¬ 
trar o modo de pensar geral do 
exercito. Continuem, se quizerem, 
os monárquicos a transformar es- 
crocs em tenentes de farça e co¬ 
mandantes de imaginarias colunas 
de ataque. Continuem, se quizerem, 
os inimigos do regimen a recrutar 
os seus generais, marechais e almi¬ 
rantes nas esquadras de policia, 
mas convençam-se de uma vez pa¬ 
ra sempre que o exercito é fiel á 
Republica, que o exercito se com¬ 
põe essencialmente de patriotas, 
que estão intimamente convictos 

independente com o regimen atual. 
E, depois, bom será lembrar tam¬ 
bém aos subalternos dessas tenta¬ 
tivas fugazes dos reacionários que 
os seus grandes homens, os me- 
neurs, tamanha confiança teem na 
sua gente, nos seus planos e na sua 
alta estratégia que, mal sôa a hora 
do perigo, armados da mais valo¬ 
rosa coragem, se põem a bom re¬ 
cato, esperando os acontecimentos 
e a mais das vezes com um pé na 
fronteira outro no paiz, para con¬ 
forme as noticias salvarem o cor¬ 
po. 

Provável é que não estejam sa¬ 
tisfeitos os chefes das conspiratas 
e que as renovem, mas o que po¬ 
demos asseverar é que no dia em 
que o exercito tenha de vir para a 
rua gritar pela boca das armas o 
seu amor á Republica, ele fa-lo-ha, 
e lembrem-se os homens de armas 
monárquicos que nesse momento 
nenhum militar fugirá, nem se ar¬ 
redará do seu posto, nem envergo¬ 
nhará a sua palavra. 

João Ribeiro Gomes. 

pAt^CtONEI R.O DO PoVO 

Na noite de S. João, 
E’ bem tolo quem se deita, 
Quem não vae ás orvalhadas 
Aos campos de Cedofeiu. 

Tens uns olhos ião brilhantes 
Como o lindo sol de verão, 
Não me files se não queres 
Que apanhe uma insolação. 

Toda a mãe que tem um filho, 
Razão tem para chorar, 
Que não sabe inda da sina 
Que Deus tem para lhe dar. 
-- 

_ NOTAS E COMENTÁRIOS 
É-o, sem o ser 
Em artigo de fundo, disse a Republica: 
a O Partido Erolucionista não tem ar¬ 

redado pé do logar que ocupa na primei¬ 
ra hora-». 

Como se vê, está amarrado á boia . Faz 
que anda mas não anda... 

Era evidente que a polvora e a tal 
agua-raz só vinham a proposito para me¬ 
ter medo aos conspiradores, o que de fa¬ 
cto surtiu efeito, visto que todos os cons¬ 
piradores se filiaram no evolucionismo, 
para o não deixarem evolucionar. 

Quanto a nós é esse o maior titulo de 
gloria do tal partido: é evolucionista, sem 
evolucionar. Grandes cágados! 

pelo México 
Parece tocar o termo o conflito que os 

Estados Unidos, com uma subtileza di¬ 
plomática de ironista, lançaram contra a 
pessoa do presidente Huerta, e que teve 
inicio no bombardeamento de Vera-Cruz, 

Huerta, o presidente de ferro, está ao 
que se diz, disposto a aceitar as condi¬ 
ções impostas pelos medianeiros, e a esta 
hora ensaia já a atitude que ha de tomar 
perante a Historia assinando a sua renun¬ 
cia para salvar o seu povo... 

Lã por fora 
Tem dado que falar uma conferencia 

realisada por um medico francez no ulti¬ 
mo Congresso Internacional de Medicina 
de Londres—medico que é ao mesmo 
tempo um grande bateriologista. 

Este sabio defendeu a ideia da supres¬ 
são de todas as prescrições da higiene in¬ 
dividual, provando com certa habilidade 
—e tudo se pode provar neste mundo sub- 
lunar!—que nada é mais perigoso do que 
a gente lavar as mãos e a cara todos os 
das ! 

Para este medico bem extraordinário, a 
caspa, a porcaria, o sebo protegetn a epi¬ 
derme e não deixam penetrar na pele ou¬ 
tros microbios que são muito mais peri¬ 
gosos. 

O indivíduo que podesse apresentar 
uma camada endurecida 

ria a epiderme, estaria ao abrigo de todas 
as doenças. 

Os montanhezes do Thibet nunca se 
lavam e andam sempre bons de saude. 
Resistem ao frio de i5 e 20 graus. E sen¬ 
tem-se felizes porque são ignobilmente 
porcos. 

Mas não estaria esse medico em Lon¬ 
dres—como vulgarmente se diz, a man 
gar com a tropa? Como paradoxo é dos 
mais curiosos e... sugestivos. 

vluste castigo 
No Porto tem havido mosquitos por 

cordas. Os reacionários pretenderam le¬ 
vantar a grimpa, insultando a tudo e a 
todos. 

O povo do norte e sobretudo da invicta 
e liberal cidade, que, desnecessário se 
torna acentuar, é cioso dos seus direi¬ 
tos e do seu progresso, tem-lhe porém 
chegado a roupa ao pêlo, mormemo aos 
jesuitÕes que se apresentam mascarados 
de republicanos. 

Nunca as mãos lhes dôam. 

ttauia cara 
O milionário Henry Huntington com¬ 

prou por 5o:ooo escudos a famosa Bíblia 
de Gutemberg, verdadeira preciosidade 
para todos os bibliófilos. 

E’ a maior quantia que até hoje se tem 
dado por um livro. E lembrar-se a gente 
que aquela quantia poderia fazer felizes 
algumas dezenas de famílias... 

Cada doido. . 

De pouco precisa 
Diz o alcorão que, para coroar de êxi¬ 

to os seus congressos, os seus banquetes, 
as suas missões e emfim todos os seus 
atos politicos, não precisa o seu partido 
de movimentar autoridades ou levar mi¬ 
nistros. 

Também estamos de acordo. Basta le¬ 
var reporters que se prestem, co no pelo 
Algarve aconteceu, a despejar no papel 
catadupas de apoteoses, aclamações entu¬ 
siásticas, vivas delirantes e muitos outros 
estafados logares comuns. 

A sua grei tudo come e saboreia. 
Pois que lhe preste ! 

M*az e amôr 
Os rebeldes deTampico, México, noti¬ 

ficaram ao almirante Mayo que se um 
dos seus navios penetrasse no rio Panuci, 
eles despejariam os reservatórios dc pe¬ 
tróleo que dominam a cidade e que esta 
seria incendiada. 

Os plenipotenciários mediadores tele¬ 
grafaram ao general Carranza que, visto 
não admitir o armistício com Huerta, 
lhe retiravam o convite para que nomeas¬ 
se um representante nas negociações da 
paz. 

Uma proclamação do general Zapata 
diz que os insurretos do sul condenaram 
á morte o presidente Huerta e o general 
Blanquet. 

Não ha duvida de que a Paz e o Amôr 
dominam a humanidade, cumulando-a 
com as suas graças... 

... . , , , , - -de porcaria em 
que Portugal só pode ser livre e I todo o corpo—porcaria que lhe protege- 

Alucinações soturnas 
O Evolucionismo, diz que pouco lhe 

falta para so lançar no Desespero. 
Pobre louco! Nós que o supúnhamos 

tão afavel, não podemos crer que desça 
das sagradas regiões etereas para vir cha- 
fordar na vida do Desespero. Cândido e 
sublimado, que paire lá no ambiente mor¬ 
no e perfumado da mais fagueira ilusão ! 

Nada de desesperos, pombinha ! 
As niodas 
São o flagelo dos maridos. 
Com a chegada da primavera, as mo,- 

distas não teem mãos a medir, na confe¬ 
ção de vestuários. 

A sociedade elegante vive de toda essa 
impostura que os figurinos, riscados mais 
ou menos artisticamente, lhe impinge. 

E a mulher entende que toda a sua be¬ 
leza se cifra naquele amontoado de ren¬ 
das e guarnições que tão pesadas se tor¬ 
nam á bolsa dos maridos. 

Pois, para nós, será mais bonita a que 
mais simples se apresentar. 

Que, de certo, as rendas e guarnições 
são precisas, para que as modistas pos¬ 
sam... brilhar. 

Eui Lagoa 
A proposito dos acontecimentos ocorri¬ 

dos nesta laboriosa vila barlaventina, es¬ 
creve o nosso presado colega Alma Al¬ 
garvia : 

«Até á dala não consta que tivesse prin¬ 
cipiado 0 inquérito ao caso de Lagôa apezar 
de ali permanecer uma força de cavalaria e 
infantaria. 

Peio coulrario, sabe-se que foi dada or¬ 

dem para ser sustada a entrega dos ornatos 
das capdas a quem legitimamente os comprou 
em praça publica e nos lermos legaes, 0 que 
traz contentíssimos os monárquicos e bea¬ 
tas. 

Essa ordem é duma fraqueza irritante e 
tem desgosiado deveras os que entendem 
que a Republica não pode viver de taes in¬ 
transigências... deveras esquisitas... 

Ficam os monárquicos sabeudo que de 
futuro poderão em todas as partes fazer 
movimentos sem ordem, tocar sinos a reba¬ 
te, dar vivas á monarquia, arrombar portas 
de edifícios do Estado, enfim 0 que quize¬ 
rem, porque desde que usem gravata terão 
certa a impunidade... a lei só é severa pa¬ 
ra os pequenos e humildes. 

Nós não queremos represálias, ou vingan¬ 
ças, mas ao menos que se inquerisse dos 
acontecimentos que foram deveras graves. 

Que faz 0 sr. Delegado do Procurador da 
Republica ? 

Que faz 0 sr. Governador Civil ? ..» 
Tein de o roer 
Já por ahi se propála que, nas próxi¬ 

mas eleições, os unionistas não obteem 
mais que meia duzia de deputados. 

Cremos, que mais alguns obterão, em 
que pese aos evolucionistas, que, cremos, 
nesse ponto, uma vez mais hão de ficar 
comidos. 

E será assim, porque, politicamente, o 
chefe unionista vê mais alguma coisa que 
0 lunático e bondoso chefe evolucionista e 
este não pode prescindir daquele para 0 
guiar em assuntos de maior valia. 

O acordo ha de ser engulido pelos evo¬ 
lucionistas da província, quer eles quei¬ 
ram , quer nao. 

<lo pai Adão 
Em Baltimore foi levantada uma esta¬ 

tua a Adão, sendo este representado do 
pé sobre alguns rochedos. No sóco de 
monumento figura a inscrição: Sic transit 
gloria mundi. 

Fez as despezas do trabalho o milioná¬ 
rio Brandy, declarando que, visto que se 
erigern estatuas a tantos homens cuja im¬ 
portância é discutível, justo era consagrar 
uma homenagem ao pai Adão, cuja pas¬ 
sagem pela terra exerceu uma influencia 
decisiva sobre a humanidade inteira. 

Agora é de esperar que alguma milio¬ 
nária feminista erija a estatua de Eva. 

Afinal será mais estatua, menos esta¬ 
tua. •. 

No tempo da outra senhora. - - 
Na vigência da monarquia a cobrança 

das dividas em relaxe ao Estado não ex¬ 
cedia anualmente 84:0035. 

Depois de proclamada a Republica 
essa cobrança atingiu no primeiro ano 
246:0003», no segundo 23o:ooo3> e neste 
ano iá vae em 200:00035 escudos. 

Não foi certamente esta a Republica 
que os relaxados sonharam... 

Modos de vida 
Dizem de S. Petersburgo que em Khar- 

bine a policia descobriu uma vasta asso¬ 
ciação de incendiarios, que tinha por fim 
cobrar os prémios dos seguros das casas 
que reduziam a cinzas. A quadrilha con¬ 
tava agentes nas próprias companhias de 
seguros. Um respeitável comerciante re¬ 
cebeu por este motivo de duas compa¬ 
nhias um milhão de francos. 

Gente honrada! 
Pena dura 
Em Hespanha o diretor do jornal Re- 

gion Cantabnca, foi condenado a 8 
anos de presidio e 5oo pezetas de multa, 
por ter publicado um artigo contra o rei 
de Hespanha. O presidente da Juventud 
Radical, menor de 18 anos anos, foi con¬ 
denado a 2 anos e 4 mezes de prisão e 
5oo pezetas de multa. 

Estas penas são duras a valer, mas 
os nossos jornalistas monárquicos não 
se cansam de dizer que na Hespanha ha 
mais liberdade, mais clemencia e genero¬ 
sidade do que na Republica Portugueza. 

Promessas 
O orgão dos aeroevolucionistas, des¬ 

confiado como é, em tudo vê atentados 
contra os seus correligionários e de mol¬ 
de a abalarem profundamente a sua polí¬ 
tica. 

Sendo assim e não saindo da sua obse- 
diante desconfiança, aborda os assuhtos 
e termina por prometer que ha de voltar 
a tratar dos horripilantes casos. 

Fica a gente sem nada perceber, mas 
em compensação resta-nos a esperança... 
de nunca se dizer mais nada sobre o as¬ 
sunto tratado. 

Não censuramos o caso, pois antes o 
achamos divertido e proprio para emba¬ 
lar creanças... que sonham. 

DEMOLINDO 

[ 
A DE 

O B. 
um 
confiado 

spo, segundo o dogma catolico, é 
sucessor dos Apostolos a quem foi 

o munus duma diocese, (hoie su¬ 
jeito á plenitude do poder do romano pon¬ 
tífice). K 

As qualidades que devem ornar um 
bispo são: santidade, caridade e humil¬ 
dade. 

para 
e externo 

exemplo em 

se 
E fi- 

todo o 

As suas obrigações são: Escolha dos 
indivíduos para formar o seu ministério,do¬ 
tados de bandade positiva e instruídos com 
ciência, para que o seu conselho não seja 
formado de faciosismo e vingança: Es¬ 
colher bons confessores para melhor 
orientar no fôro intimo 
nalmente dar bom 
genero de virtudes. 

Examinemos agora toda esta doutrina 
que se aprende na Moral de Scavini e 
comparemo-la com a que os Bispos ensi¬ 
nam e procedem. 

Os Apostolos, verdadeiros propagan¬ 
distas da pura religião de Cristo, depois 
da morte do Mestre, sairam ensinando a 
doutrina toda de amôc, caridade e de 
bondade, chamando a si todos os povos, 
levando-os pelo caminho do bem; não 
com ameaças, mas com mansidão, como 
0 seu Mestre dizia: vinde a mim que sou 
manso e humilde de coração. As qualida¬ 
des dos Apustolos, vemos nós nos livros, 
que eram puras, santas e humildes e, 
não podiam ser outras, pira conseguirem 
tantas conversões e assim se explica a ra¬ 
pidez como avançou o christiani-mo. 

Atualmente os Bispos fazem o contra¬ 
rio do que Cristo ensinou: em vez da san¬ 
tidade que devem ter empregam os meios 
violentos e rancorosos; em vez da carida¬ 
de empregam o desprezo e o odio; em vez 
da humildade empregam o arrôjo e a au- 
dacia. 

Vejamos: 
Como teem os Bispos cumprido os 

mandados e preceitos da igreja de que 
eles se dizem ser os únicos dispenseiros ? 
Como teem eles procedido para com os 
padres pensionistas que foram seus coo- 
peradores no munus sacerdotal ? Onde 
está a santidade, caridade e humildade, 
requisitos indispensáveis aos Bispos? 

Onde está o cumprimento das paUvras 
de Pedro I, de que consta: que 0 Bispo deve 
ter cuidado não por força, mas por amor 
segundo Deus... não querendo ter domí¬ 
nio sobre a cleresia, mas feitos exempla¬ 
res do rebanho com uma virtude since¬ 
ra? S. Jeronimo escrevendo a Nepociano 
ainda diz mais: que os Bispos devem sa¬ 
ber que são sacerdotes e não senhores: 
honrem os clérigos para que os clérigos 
lhes tributem também honra como Bis¬ 
pos? 

Tudo isto se cumpria no tempo em que 
se pregava a verdadeira religião de Cris¬ 
to. Hoje já tudo passou á historia. Hoje 
já não é Cristo que manda, é só Rona e 
os Bispos estão debaixo da seita jesuítica. 

Como cumprem os Bispos as Leis do 
Paiz quando a própria Escritura as man¬ 
da respeitar? 

Hoie o Bispo não admoesta o padre 
que possa andar'errado. Hoje já o Bispo 
não investiga o bem ou o mal que um 
padre faz na sua freguezia. Hoje pelo fa¬ 
cto dum seu mau e hipócrita conselheiro 
lhe dizer—o padre épensionista e portan¬ 
to não é dos nossos—loge do Bispo a san¬ 
tidade, suja a mitra maculando a sua di¬ 
gnidade e vai em sua própria pessoa á 
freguezia desse desgraçado quando este 
está ausente, e ahi retirando-lhe o direito 
de defeza, por estar ausente, expulsa-o 
da freguezia e sem dó nem piedade, sem 
escrúpulos e remorsos de sua conciencia, 
porque a não tem, sem um detido exame 
ou sindicância dos factos, só porque de¬ 
sobedeceu sem dizer a quê e a quem, só 
porque sente o rancor e a malvadez no 
coração, fala e diz aos diocesanos, incu¬ 
tindo nas suas ingénuas almas tais coisas 
que nunca os desgraçados padres prati¬ 
caram e nem mesmo os paroquianos teem 
conhecimento de tais coisas! 

Sóbem ao púlpito, abusando não só do 
lugar que exercem, senão também do lu¬ 
gar sagrado, lugar destinado a pregar-se 
a religião de Cristo de paz e amôr, só 
para tratarem de assuntos profanos im¬ 
próprios dum Bispo e que em vez de mos¬ 
trarem a pureza de coração e bondade 
de alma, mostram que são umas puras 
feras! Se Cristo viesse agora ao mundo, 
por certo acabaria com esta nulidade de 
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Bispos, escorraçando-os a szorrague como 
fez aos vendilhões do templo, em primei¬ 
ro logar porque não sabem e nem com- 
P'eendem o lugar que ocupam, como su¬ 
cessores dos Apostolos e em segundo lo- 
gar porque a doutrina que eles hoje pre- 
g’fn não é a de Cristo, mas a da paixão, 
do egoísmo, da uzura, não olhando á sal 
vação dos fieis, mas ao seu bem-estar, ás 
suas boas comodidades, enfim á maneira 
de fazer a exploração dos incautos para 
se fazerem potentados!!... 

Olhae todos para toda esta doutrina e 
meditai nestas palavras para vos conven¬ 
cerdes da nulidade dos Bispos que provei¬ 
to algum vos traz e ponde de parte esta 
casta de pantomimeiros que só vos amam 
pelo interesse e pela ganancia e que só 
olham para os vossos cofres. Eles só ser¬ 
vem para vinganças injustas como fizeram 
a este humilde padre, ajudando a eu ser 
roubado! 

Vede como eles teem procedido para 
com os meus colegas—a guerra de morte 
e extermínio pelo crime de nós termos 
abraçado e respeitado as Leis da nossa 
patria. 

Anlonio Maria Barros Santos. 
«ooggooc- 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Linguagem desbragada 
O jornal do evolucionista sr. Ribeiro de 

Carvalho, referindo-se aos democráticos, 
diz «ter sempre atacado, frente a frente, 
esse bando miserável de salteadores». 

Ha dias, esse grandioso Demostcnes de 
Caceia, mais geralmente conhecido por 
Celorico Gil, disse no parlamento, visan¬ 
do o partido democrático, que nesses ban¬ 
didos que o atual governo apoia... 

Estamos nisto: os verdadeiros republi¬ 
canos, porque não leem pelo alcorão do 
sr. Antonio José de Almeida, são apoda¬ 
dos de salteadores e de outros repugnan¬ 
tes nomes! 

Como querem então os evolucionistas 
estabelecer a unidade moral da família 
portuguesa e trazer o socego á nossa Pa¬ 
tria, se apenas àgridem os seus adversa- 
rios políticos daquela fórma ? 

Itecordando 
A Republica desde a sua vigência criou 

mais de 900 escolas, apesar da embara¬ 
çosa situação financeira que encontrou. 

A monarquia que tanto dinheiro esban¬ 
jou. criava por ano a media de 85. 

Do confronte se vê que á Republica 
não interessa o obcurantismo. 

Deu rala 
O meteorologista Sfeijoon previu chuva 

e trovoadas para toda a primeira quinze¬ 
na de maio. Já lá vão doze dias e o calor 
é cada vez maior... 

Ha de ser servido 
O sr. Brito Camacho diz que *é indis¬ 

pensável, absolutamente indispensável que 
os srs. governadores civis substituam os 
administradores de concelho, tendo o cui¬ 
dado de os não substituir por outros tão 
democráticos como eles». - 

Bem percebemos. Os administradores 
democráticos devem ser substituídos por... 
unionistas, a ver se o sr. Brito Camacho 
ganha as eleições gerais, pois só assim a 
indicação constitucional para a formação 
do nnvo governo deixará de ser uma co¬ 
medias. 

Espere que ha de ser servido... 

Pescarias 
A Comissão Central de Pescarias já deu 

o seu parecer ácerca do pedido feito pe¬ 
los proprietários dos cercos americanos 
no Algarve, pedindo a prorogação do pra- 
so até 20 do corrente para continuarem 
pescando, visto o atum só afluir ás respe¬ 
tivas armações depois daquela data. 

O referido parecer vai ser presente ao 
sr. ministro da marinha para resolver o 
assunto. 

Sempre na lua 
E’ sabido que os evolucionistas fizeram 

da amnistia um jogo politieo só prejudi 
ciai á Republica, sem nada lhes aprovei¬ 
tar. 

Ninguém tomou a sério a sua tão apre¬ 
goada c espaventosa sensibilidade, que 
vertia lagrimas de crocodilo pelos traido¬ 
res á Republica. 

Lunáticos como sempre e como não po¬ 
dem deixar de ser, reclamaram a amnis¬ 
tia, convencidos de que os talassas lhes 
iriam engrossar as fileiras. 

Vai senão quando... a mais genuina 
flor de peralvilhice monárquica come-lhe 
o isco e... continua a conspirar. 

O orgam, agora, chama-lhes ingratos e 
molesta-se com o Dia, porque não faz 0 
seu jogo. 

E eram duma vez as esperanças dum 
partido... 

De que força ele é 
A Republica tem publicado em folhe¬ 

tins rocambolescos 0 discurso que o sr. 
Malva do Vale fez a respeito do orçamen¬ 
to. 

Ciente, porém, de que os seus leitores 
não tomam a sério verborreia tão esto- 
par.te, a própria Republica chama para o 
caso, na primeira pagina, a atenção de 
quem a lê. 

Pois o publico nem assim lhe péga, 
desde que caiu na asneira de ler o pri- 
mcico folhetim ! 

Rcalmente, o sr. Malva do Vale, que 

' todos conheceram em Coimbra como um 
pobre diábo, a fazer discursos orçamenta- 
logicos é uma coisa que nos dá a medida 
do conceito mesquinho e curto em que 
por ele são tidos os seus correligionários. 

Ora a diabo é o sr. Malva do Vaie!... 

CJns alhos, os da UnISo 

Os marechais do unionismo andaram, 
sem dar nas vistas, a pedir aos seus cor¬ 
religionários para irem a Lisboa assistir a 
uma reunião e familiarisarem-se com... 
a cára do chefe. 

Feita a reunião, que meteu até os ti¬ 
pógrafos e os serventes da casa, com re- 
porters e tudo á mistura, logo ao outro 
dia a Luta apregoou urbi et orbe que se 
havia reunido o congresso da União, pela 
simples circunstancia de ter conseguido 
juntar duzentos homens, 

O mais bonito é que, para nenhum fu¬ 
gir com o rabo á seringa, lhe faziam as¬ 
sinar o livro de entrada. Não eram conce¬ 
didas senhas á saída, de modo tal que, 
quando qualquer congressista tinha de 
reentrar, necessário se tornava inscrever 
novamente o seu nome... o que fazia 
trocando as palavras e dando assim a im¬ 
pressão de avolumar o numero dos assis¬ 
tentes. 

Eogulhos 

Ao evoluciooismo causou engulhos a 
colocação em Lisboa do dr. João Eloi, 
como diretor da policia de investigação. 

Não menores os teve o unionismo pela 
nomeação do dr. João Batista da Silva para 
inspetor da policia judiciaria do Porto, lo- 
gar que o dr. João Eloi ocupou com a 
maior isenção e brilho. 

Se estes nossos amigos precisassem de 
incitamentos, não seriamos nós quem ihos 
recusaria, tão certos estamos da retidão 
do seu espirito como extremos defensores 
das novas e inextinguíveis instituições. 

Uma coisa porém lhes aconselhamos, e 
é que não párem a caravana enquanto os 
cães ladrarem á lua. 

Ptp&Al LI rfiSA 
A OBRA DO GOVERNO E DO PARLAMENTO POR¬ 

TUGUEZ APRECIADA NOMA FOLHA ALEMÃ—Os 
DIREITOS DE TRANSITO EM ANGOLA 

0 ilustrado r.nrrespoodente em Lisboa 
do Frankfurter Zeitiwg enviou para aquele 
importante jornal alemão um imeressante 
artigo, iutilulado Portugal—0 trabalho do 
parlamento, cuja imparcialidade merece 
beiu ser assiualada, pelo contraste com ou¬ 
tras' pretensas criticas que se vôem apare¬ 
cer na imprensa estraugeira e em que, aliás, 
uio é difícil descortinar a inspiração. 

Nesse artigo, 0 sr. Fabian Filipp, depois 
de fazer uma analise sucinta e justa da 
marcha das quesiões submetidas á discus¬ 
são do parlamento e de tecer um elogio ás 
qualidades de inteligência e de trabalho 
que distinguem 0 sr. dr. Beroardino Ma¬ 
chado, aludo aos projectos de lei destina¬ 
dos ás colonias, dizendo que estas «devem 
livrar-se 0 mais depressa possível da este¬ 
rilidade e decadeucia a que as condenara a 
adminisiraçio anterior. A estes projetos de 
lei pertence 0 que se refere ao trafico de 
transito airavez de Angola, já aprovado pelo 
senado. P.>r esta lei as mercadorias em 
transito ficara livres de direitos, pagando 
uuicameme 3 0,0 «ad valorem». De resto, 
parece que 0 estabelecimento de esferas de 
interesses de carater economico nas colo¬ 
nias poriugnezas uão encontra mais resis¬ 
tências invencíveis, conquanto os direitos 
de soberania de Portugal sejam respeiiados, 
0 que 0 presidente do ministério declarou 
estar fóra de duvida, visto que Portugal 
tem iuteresse em que os capitaes estran¬ 
geiros tomem parte ativa na exploração das 
colonias. Ao mesmo tempo, 0 sr. Bernar- 
dino Machado indicou as relações com a 
Alemanha e Inglaterra como as melhores 
possíveis, incomparavelmente melhores do 
que nos últimos auos da mooarquia». 

A graça alheia 
DO NATURAL 

Entre estudantes numa aula: 
—E’s um estúpido! dizia um. 
—E’s um burro! dizia o outro. 
—Não ha maior animal do que tu!... 
—Então meus senhores?!—atalha o 

mestre—não veem que estou eu aqui?!... 
BOA LÓGICA 

Mulher— Acabo de comprar uma capa 
por cinco escudos que valia bem vinte! 

Marido— Mas tu sabes que não temos 
dinheiro, estamos falidos. 

Mulher—Pois é por isso que fiz este 
bom negocio, ganhando quinze escudos. 
UM PRODJGIO 

A ama com a creança nos braços re¬ 
gressa a casa cheia de alegria. 

—Que aconteceu? perguntam os paes 
do bébé. 

—O menino já falou ! 
—Como foi isso! 
—Estava no jardim diante da gaiola 

dos macacos, quando o menino, apontan¬ 
do para um, disse: Papá! 
NUMA FOTOGRAFIA 

Desejo tirar um retrato. 
—E’ quasi noite, minha senhora, e não 

ha luz suficiente. > 
—Nem mesmo para criança pequena ? 

D KERALDO 

COUTOS E NOVíLAS 

Perfume subtil 
«Que encantador dia, o de hoje ! 

Gm;<s n Deus, estilo em tréguas o 
vento 0 a chuva que tanto nos en¬ 
tristeciam. 

Chegariam, enfim, os belos dias 
que nos vito proporcionar uma ex¬ 
celente escolha para a nossa t,To 
desejada entrevista 1 Sabes ? Da-ine 
a sua realissçilo muito que pensar, 
mas por ti, meu querido, arrostarei 
com todas as procelas quo tentem 
aniquilar u nosso afeto. 

Terei um grande prazer em so¬ 
frer muito por ti, meu adorado Poe¬ 

ta, porquo, só a ti eu fiz o jura¬ 
mento de amar eternanunto...» 

De uma carta. 
Saudosas recordações, um desejo in¬ 

tenso de regressar ao passado, sonhando 
os mesmos deliciosos sonhos, aspirando 
as mesmas ridentes esperanças, viera do¬ 
mina-la, mais violentamente, naquela tar¬ 
de de outono, tarde nostálgica e fria, em 
que o sol tinha uma palidez triste e a bri¬ 
sa era dormente e tranquila. 

Só, negligentemqnte recostada na citai- 
se longue, ábapdonitra-se, por completo 
aos seus loucos devaneios, aos seus que¬ 
ridos pensamentos. . 

Tudo eram evocações dos tempos idos, 
lembranças queridas que surgiam em seu 
espirito, ardentes, palpitantes de vida, 
como um revoltear louco de folhas de 
oiro; como outrora, sob a influencia da 
deliciosa atmosfera do seu feliz idilio, 
quando, de tudo esquecida, apenas quize- 
ra lembrar-se do grande afecto que para 
ele a impulsionára, muito aconchegados, 
como passarinhos que noivassem, tinham 
dado um longo passeio, sob as avelaoei- 
ras da estrada.. - §ue saudades! 

la, inquieta, anciosa, dominada por 
um desejo intenso de confessar o grande 
afecto que lhe dedicava; ele, respeitoso, 
frio, reservado, tratando-a com uma fa¬ 
miliaridade puramente fraternal... 

Lembrava-se muito bem... 
Que breve lhe parecera o passeio!... 
Por vezes sentira impetos de estreita- 

lo, de beija-lo muito, oferecendo-lhe, ali, 
sob as discretas sombras do arvoredo, as 
primícias do seu amôr, os arrebatamen¬ 
tos do seu temperamento peninsular, ar¬ 
dente e apaixonado... 

O sangue escaldava-lhe as veias... 
Um vago entorpecimento adormecia-lhe 

os membros e era com um voluptuoso 
prazer, sentindo-se toda invadida por uma 
languidez dominadora e avassalante, que 
escutava as palavras dele... 

E parecia-lhe—como se lembrava bem, 
agora!—uma extranha musica a daquela 
voz harmoniosa, sonora e de timbre agra¬ 
dabilíssimo. 

Mas ele, insensível á atmosfera de amôr 
em que ela procurava envolve-lo, indife¬ 
rente àquele grande fogo que a abrasava, 
àquele mundo de seduções que ela exte- 
riorisava no seu lindo sorriso, no intenso 
fulgor dos seus olhos, na maneira nervo¬ 
sa como lhe apertava o braço a que ter¬ 
namente se apoiára,—falava-lhe, não de 
amôr, mas dos seus luminosos sonhos de 
artista, das maravilhas da arte divina a 
que inteiramente se dedicára e que cons¬ 
tituíam toda a razão de ser da sua exis¬ 
tência. 

Ela, então, ingénua e coquete, pergun- 
tara-lhe, como se falassem de outra mu¬ 
lher, se conseguira agradar-lne, se a acha¬ 
va bonita... 

—Sim, muito. Achava-a linda, gracio¬ 
sa, galantíssima. Sentia, por ela uma sim¬ 
patia extrema—! Talvez nem ela soubes¬ 
se calcular ! —adivinhando no esp irito que 
palpitava naquele adoravel corpito de ave, 
uma insaciável sêde de amôr... 

Oh! Como ela o escutára silenciosa, o 
peito a arfar... 

Que doirado mundo de visões dulcíssi¬ 
mas lhe prepassaram pela imaginação. 

Lembrava-se bem que, pouco antes do 
sol de todo se esconder, ela, num supre¬ 
mo e arriscado lance de tentação, arran- 
cára com as suas mimosas e pequeninas 
mãos de fada, uma folha de cardo, bran¬ 
ca, prateada, e, oferecendo-lha, com um 
gesto cheio de graça, lhe disséra: 

—Vejo, nesta folhinha, assim tão cheia 
de espinhos, a imagem do grande amôr 
que me inspiras. Cuarda-a em memória 
do meu afecto e como lembrança do dia 
de hoje... 

Ele sorria agradecendo. 
Um cardo, simbolisando amôr! Extra- 

nho simbolo! 
Depois, ele segura-lhe nas mãos, aper¬ 

tando-lhas com desacostumado ardor e 
de forma tal que todo o seu ser vibrou 
de uma maneira toda nova, como se, pelo 
contacto assim estabelecido, novas forças 
impulsionadoras; despertando, mutuamen- 
té os impelissem.. 

Logo apóz, como num delicioso sonho 
ela sentiu que, achegando a muito a si, 
ele, unindo a boca á sua boca, numa an¬ 
da que a torturava também a ela, que a 
aguava até ao mais intimo do seu ser, lhe 
déra um longo e apaixonado beijo !... 

O sol sumira-se de todo. Calhandras 
adormeciam entre as moitas; tudo escu¬ 
recera,— tudo! — porém para ela, uma 
nova luz, uma intensa claridade despon- 
tára em seu espirito, iluminando-lhe a 
senJá da vida !... 

turbante influencia da-”'eIe jno|vidavel e 
perfumadq beijo* .. 

V’.e-'ra env^ive-la a mesma languidez 
, suave. 

Quando, num impeto nervoso, abriu o 
j pequeni.no cofre de prata e ébano em que 
guardava S.s cartas dele—cartas que vi¬ 
nham de longe C que todas traziam uma 
flôr—sentiu, ao revoivC-Ias, na ancia de 
reler frases que julgava diíadas pelo co¬ 
ração—aquele vago e delicioso perturban- 
te e subtil perfume que tanto a deliciára 
e que, emanando daquelas cartas, subia 
até ela, perturbando:a, enIpuquecertdo-_a, 
fazendo-a experimentar—ali na solidão 
daquela sala,—uma saudade cruciante, 
um intenso desejo de pertencer àquele 
adorado sonhador, àquele moço poeta, 
entregando-se-lhe como escrava submissa, 
como amante dedicada e apaixonadíssi¬ 
ma... 

h 

O sol sumira-se por completo. Sob a 
deliciosa influencia daquele perfume sub¬ 
til, ela, revivendo no passado, adormeceu, 
sonhando... sonhando estar sentindo, 
como outróra, a impressão voluptuosa e 
ardentíssima daquele beijo perfumado... 

Lysler Franco. 

Como então, ela sentia, agora, a per- 

Movimento político 
Avisam se lodos os cidadãos filiados no 

Partido Republicano Portuguez, de que no 
proximo domingo, 17 do corrente, pelas .17 
horas, se realisam as eleições da comissão 
municipal política do mesmo partido nas sa¬ 
las do Centro Democrático desta cidade, á 
rua Castilho, pedindo a comparência de lo¬ 
dos os correligionários. 

A comissão municipal. 

Aderiram ao Partido Republicano Portu¬ 
guez, e filiaram-se no Centro Republicano 
Dr. Afonso Costa, de Estoi, os srs: 

Antoojo Elias Júnior, proprietário; João 
Dias, proprietário; Joaquim Neves, proprie¬ 
tário; Jo9é de Brito Morgado, proprietário; 
José dos Santos de Brito, proprietário; José 
de Sousa Pires, proprietário; Manuel João 
Pires Júnior, proprietário; José Palermo Lo¬ 
pes, proprietário; José Viegas Aurélio, pro¬ 
prietário; Francisco Inácio Nugas, carpin¬ 
teiro. 

—Os eleitores do Partido Republicano 
Portuguez, de Estoi, reuniram uo domingo 
proximo passado e elegeram a comissão po¬ 
lítica paroquial, que ficou constituída pelos 
cidadãos seguintes: 

Efetivos 

Joaquim Afonso de Brito. 
Manuel Rodrigues Corvo. 
José de Sousa Teixeira. 
Joaquim Aleixo. 
José de Mendonça Gaziba. 

Suplentes 
José Aleixo. 
Luiz Nunes de Andrade. 
José Nunes de Andrade Júnior. 
José Carlos Vicente. 
Augusto Forja Sénior. 

FECUNDIDADE 

Numa terra dos Açores, uma campou eza 
deu á luz quatro creanças de um ventre, es¬ 
tando duas delas vivas. 

POETAS 

A REPUBLICA 
Tremeis? Vède-n dormindo socegnda, 
A deusa dos combates sempiternos: 
Rugem-lhe em tôrno os horridos invernos, 
E tudo é para éla uma alvorada. 

Náo penseis que éla durma, embriagada 
No sono grato dos reais falernos; 
Como Dante, desceu aos vis infernos, 
E repousa momentos do jornada. 

Filhos do negro vai. filhos da serra, 
Erguei os vossos gládios coruscantes, 
A’ luz daquele olhar que se descerra. 

Ide, apertae-lhe os seios uberantesl... 
De enda gota que cair na terra 
Háo-de surgir impávidos gigantes. 

Sousa Vitcrbo. 

LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA 

Eslá já entregue na administração do ce¬ 
mitério oriental (Alto de S. João) a copia 
oficial da escritura de compra do terreno 
no cruzamento das ruas 9 e 26, contíguo 
ao tumulo de Helittdoro Salgado, para o de 
Alfredo Luiz da Costa e Manuel dos Reis 
Buiça. 0 modesto mausoléu, cuja primeira 
pedra foi lançada no domingo, pelas 17 
horas, representa dois braços saindo da 
terra, empunhando um deles um facho de 
luz e o outro um molho de correntes par¬ 
tidas, tendo entre eles uma pedra bruta 
com a inscrição : «A Alfredo Lujz da Costa 
e Manuel dos Reis Buiça, os Livre-Pensa¬ 
dores Portiiguezes—1 de fevereiro de 1968 
—Por subscrição Publica, A Associação do 
Registo Civil—1914.» 

O IICIMltio aceita, p.iblíca e agrade¬ 
ce todas as inlonndÇCKs de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

Tendo sofrido ligeiras modificações o pro- 
grama dos trabalhos do Congresso anual do 
Pari ido Republicano Portuguez, que se rea¬ 
lizará na Figueira da Foz. nos dias 16, 17 
e 18 do corrente, publicamos hoje a defini¬ 
tiva ordem dos referidos trabalhos, aprova¬ 
da pelo Diretorio do partido: 

Dia 16—Sessão de abertura—Leitura e 
discussão do.relatorio do Diretorio-Discus- 
são de teses : «Tribunal para delitos pnliti- 
cos», relator Carlos Olavo; «Regímen pri¬ 
sional», relator Bernardo Lucas; «Orgamsa- 
ção judiciaria», relator Julio de Sampaio 
Duarte. , , n 

Sessão noturna— Discussão de leses: «Pro¬ 
blema eleitoral», «Constituição de círculos», 
«Representação proporcional», «Por lista in¬ 
completa e-circulos uninominaes». «Recen¬ 
seamento obrigatorio»; relatores Henrique 
Cardoso, Carneiro Franco e Ferreira da 
Fonseca. _ , ,A 

Dia J7—Sessão diurna—Discussão de te¬ 
ses: «Meios práticos a baratear a vida», 
«0 problema das subsistências», relalor An¬ 
tonio Maria da Silva; «0 problema do ves¬ 
tuário», relator Barroso Dias; «0 problema 
da habitação», relator Ramos da Costa. 

Sessão noturna—Discussão de teses: «A 
defeza nacional», «Problema nacional», re- 
la.or João Ortigão Peres; «Problema naval», 
relator capitão de fragata Manuel Eduardo 
Correia; Questões de ensiuo», «Ensino neu¬ 
tro», relator João de Barros; «0 eslausmo 
e o eusino publico», relator João de Deus 
Ramos. 

Dia 18 -Sessão diurna—Discussão de te¬ 
ses: «0 imposto de rendimento», «A remo¬ 
delação de ouiros impostos», relalor Álvaro 
de Castro; «Municipalisação de serviços», 
relalor engenheiro Ernesto Navarro. 

Sessão noturna—Discussão de teses: «A. 
questão constitucional», «Organisação do 
poder legislativo», relator Barbosa de Ma¬ 
galhães; «Atribuição do presidente oa ue- 
publica», relator Alberto Xavier; «Dtvtsaq 
administrativa», relator Eduardo de Almei¬ 
da- 

UMA SERIE DE CATÁSTROFES 
Trcsentas casas em chamas 

EM S. PETERSBURGO, ardeu a cidade 
de Skala, tendo as chamas invadido tresen- 
tas casas. São numerosas as vitimas. 
Explosão ele dinamite, 8 mortes 

NO PANAMÁ, Deu-se uma explosão num 
deposito de dinamite, morrendo oito pes¬ 
soas e ficando gravemente feridas dezano¬ 
ve. , 

Navio a pique, IO mortes 

EM TUNIS, Foi a pique o transporte Ver¬ 
ga, salvando-se dois tripulaotes. Pereceram 
afogados dezeseis. 

Decididamente, Maio, o mez das flores, 
não começou bem. 

IMPRENSA 

«PATRIA NOVA» 
Reapareceu na quinta feira passada este 

nosso colega, semanario monárquico de 
Coimbra, que ha tempos tinha suspendido a 
publicação. 

—Iniciou a sua publicação em Lamego, o 
semanario monárquico A Restauração. 

Apresenta-se bem redigido. 
Agradecemos as suas visitas. 

0 NOSSO gOTICIABIO 
0 sr. Jaime Augusto Ferreira foi nomea¬ 

do provisoriamente, por um ano, preceden¬ 
do concurso, inspetor fiscal de tração da 
direção fiscal de explaração de caminhos de 
ferro de Faro. 

= Os proprietários de armações para 
apanha do atum telegrafaram ao ministro 
da marinha protestando contra o pedido de 
prorogação alé 20 do corrente do praso em 
que se podem conservar no mar as arma¬ 
ções por meio de cerco americano. alegan¬ 
do que essa prorogação prejudica gravemen¬ 
te a industria da pasca do atum, que come- 
ca iá a aparecer nas aguas do Algarve. 

=> 0 ministro do fomento determinou que 
se procedesse ás obras de reparação devi¬ 
das á alteração do regimen das aguas, na 
margem esquerda do rio Almargem, con¬ 
forme o parecer da direção dos serviços hi¬ 
dráulicos já aprovado. Delermiuou-se tam¬ 
bém que essas obras comecem na próxima 
semana, dirigidas pelo chefe da secção de 
Faro, sr. Francisco Frias de Barros, qu» 
elaborou a respetiva proposta e orçamento, 
trabalho que foi elogiado pelas estações su¬ 
periores. Os proprietários raarginaes dirigi¬ 
ram um agradecimento ao sr. dr. Aquiles 
Gonçalves, pelo modo rápido como o assun¬ 
to fui resolvido. 
= Em consequência do muito vento e 

vaga, o vapor Lince, que vem comboiado 
pelo rebocador Rerrio, não pou le largar de 
Lagos no sabado, com destmo a Lisbia. 

= 0 sr. Antonio Maria da Silva apresen¬ 
tou um projeto suspendendo, atè mierior 
resolução, a alinea b) do artigo 2.° da le> 
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FABRICA PROCESSO FARENSE “.ST 
OS MAIS RESISTENTE , ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

~4¥. i. PISTO JBHIOB E eOMP.I~-FA,BO§i*-~- 
- -- 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica • 
<3e 12 de julho de 1912, que autorisou 
a camara municipal de Vi a Nova de Porti- 
mão a lançar o iinposlo de 2 centavos por 
tonelada sobre lodos os barcos que eui ras¬ 
teai a barra daquela vila, seudo o produto 
destinado a vários melhoramentos na area 
do concelho. Diz-se que tal imposto, tendo 
produzido resultados contraproducentes, pois 
que os navios, por esse motivo, se desviam 
das aguas daquele porto, o que ameaça de 
ruina o comercio local, bem como o dos con¬ 
celhos de Silves, Monchique e Lagoa, recla¬ 
mava sua'suspeusão imediata, e para tal fim, 
portanto, apresentava o seu projeto. 

= Fiiicontra-se em Lisboa por motivo de 
serviço o engeuheiro diretor de obras pu¬ 
blicas da distrito de Evura sr. Pestaua Gi- 
rão. 
= O sr. ministro da mariuha te«e uma 

larga cooferencia com o sr. capitão de mar 
e guerra Álvaro Porreira, chefe do departa¬ 
mento marítimo do sul, e com o presidente 
da camara municipal de Portimão, acerca 
do conflito havido entre a Associação dos 
Marítimos e a respetiva capitania daquela 
vila. 

= Está em Lisboa o sr. Manuel Rodri¬ 
gues Carrusca, de Santa Barbara de Nexe. 
= Esteve em Faro o uosso presado cor¬ 

religionário sr. Luiz Marques, diguo admi¬ 
nistrador do concelho de Lagòa. 

= O governo oficiou aos governadores 
civis recomeudaudo toda a repressão acerca 
do duelos proibidos pelas leis do paiz. 
= O professor sr. Francisco Pereira de 

Carvalho foi nomeado iuspetor do circulo 
escolar de Tavira, ua vaga ocasionada pela 
transferencia do sr. Francisco Ambrosio da 
Silva, para Coimbra. 

=== O sr. João Rodrigues Aragão.foi trans¬ 
ferido do segundo grupo do liceu de Leiria 
para o terceiro grupo do liceu de Faro. 

= Foi exonerado de juiz de paz o sr. 
Manuel Dias Sancho, desta cidade. 

— O sr. José Manuel das Neves foi no¬ 
meado encarregado da estação postal de 
Vaqueiros, Alcoutim. 

— Foi colocado no estado maior de in¬ 
fantaria o major sr. Sebastião de Macedo 
Ortigão. 

— F°i colocado era infantaria 4 o tenen¬ 
te sr. Teixeira de Carvalho. 

= Pelo comando da 4.a divisão do exer¬ 
cito foram concedidos 75 dias de licença ao 
alferes de afamaria 33 sr. Sebastião Formo- 
sinho Barbosa. 

= Apareceu a Serra da Estrela coberta 
de neve, caso extraordinário em maio. 
= Foi maudada incluir no § 2.° da tarifa 

especial n.° 8 de pequeua velocidade das li¬ 
nhas ferreas do Sul e Sueste, uma alinea, 
com preços especiaes para o transporte de 
loiça de barro, grés, pó de pedra, etc., de 
qualquer estação para as além de S. Mar¬ 
cos, para expedições do miuimo de 1:000 
kilos ou pagando como tal. 

tos Costa, João Carlos Tavares, José Luiz Ferreira, Alfre¬ 
do do Carmo Mateus, Eduardo Francisco da Costa e o me¬ 
nino João Carlos 

Nascimentos: 

A esposa do sr. Francisco Caiado, importante industrial, 
deu á 
nino. 

Os 

com felicidade, uma criança do sexo femi- 

sos parabéns. 

Casamentos: 

-— 

emigração 
Pelo goveruo civil de Faro, ua semana 

finda em 25 de abril ultimo, foram concedi¬ 
dos 5 passaportes a ouiros tantos emi¬ 
grantes, que seguiram os seguintes des¬ 
tinos : 

Brazil 1, America do Norte 2 e a outros 
paizes da America do Sul 2. 

Eram naturaes do concelho de Faro 4 e 
de Tavira 1. 

As suas profissões eram: 2 trabalhado¬ 
res, 2 domésticos e um marítimo. 

Idades: até aos 14 anos, 1; de 15 a 20, 
1; de 21 a 40, 3. 

Instrução—Sabiam ler e escrever 2 e 
eram analfabetos 3. 

►ooggc 

ESTRAGOS DA FORMIGA BRANCA 
Acha-se completamente condenado, pelos 

estragos da formiga branca, o edificio onde 
funciona a escola normal do sexo feminino 
de Lisboa. 

CARTEIRA 

D. 
da 

Fajem anos : 

.manhã quinta feira, li — D. Kduarda Pinto de Melo, 
Clarisse Lemoa Vieira, I). Violanto Moreira, D. Àmeliá 
Fonseca Teixeira, D. Maria José Figueiredo, D. Luizá 

da Costa Moreira. I). Maria Manuela lteis, José Antonio 
Tiburcio, Raul José Vilarino, Antonio José Lopos, José do 
Jlrito Mcndos, Antonio Silvestre Cabral e o menino Alborto 
da Silveira Primo. 

Sexta-feira, IS—D. Amélia Leocadia da Silveira, 1). 
Augusta Volerio Mendes, I). Maria Manuela Pons, D. Leo- 
cadia Julia Xavier de llastos, D. Emilia Angela Moulinho, 
I), Luiza do Carmo Pontes, D. Maria Amélia Santos, D. 

da Silva Vieira, Antonio Turquanto Alves, Joaquim 
Batista, Antonio Fabiào Mendonça, Pedro da Silva 

Mata, Luiz Pires o Alfredo Gemes de Sousa. 
Sabado, 10—I). Eduardn da Silva Ramires, t). Marga¬ 

rida Ramos Botelho, U. Ermelinda Passos Chaves D. Ro¬ 
sa Mendes, I). Maria Amélia Lami, D. Maria Eugenia Al¬ 
ves, JJ. Francisca da Silva SimOes, I). Ilenriquetd°dos S m- 

I José 

justo o casamento do sr. Armando Aníbal Martins 
Coelho com a sr.' D. Olitia Coala de Paula Brito, interes¬ 
sante filha do nosso presado amigo sr. Francisco de Paula 
Brite, de Olbão. 

O enlace realisa-se brevemente. 
—Também ostà justo o casamento do sr. dr. Luiz Antu¬ 

nes com uma filha do sr. Domingos Eusebio da Fonseca. 

Necrologia: 
Faleceu nesta cidade, no dia 9, o sr. dr. José Caetano 

de Matos Sanches. 
Era muito estimado pelas suas excelentes qualidades de 

carater, razão porque o seu passamento contristou quantos 
o conheciam. 

—Também faleceu o sr. Antonio da Torro, filho do sr. 
Francisco da Torre. 

— Faleceu em Moncarapacbo o- sr. Custodio Domingos 
Pereira N. to, abastado proprietário naquela aldeia. 

A’s f.imili .s enlutadas os nossos sinceros pezames- 

EDITAL 
A Santa Casa da iisÉoriia de Faro 

Faz saber por este edital para chegar 
ao conhecimento das pessoas interessa¬ 
das, que se acha vencido o dote de cin- 
coenta escudos destinado a uma orfã na 
forma testamentaria do Dr. Manuel de 
Sousa Teixeira e conforme o compromis¬ 
so, da mesma Santa Casa, com os seguin¬ 
tes requisitos : 

i.° Certidão de idade, que não seja me¬ 
nor de 18 nem maior de 30; 

2.0 Nome de seus pais,'qualidade e me¬ 
recimento dele«, se os teve taes que me¬ 
reçam ser atendidos no provimento do 
dote em sua filha ; 

3.° Atestado por onde mostre o desam¬ 
paro em que vive, sua boa conduta e fa¬ 
ma ; 

4.0 Se ainda é parente do Instituidor o 
Dr. Manuel de Sousa Teixeira ; 

5. ° Se tem ou não alguma legitima ou 
herança, e quando a tenha juntar certidão 
do seu respetivo valor; 

6. ° Documento por onde prove que re¬ 
side na cidade ou nas suas proximidades, 
não sendo parente do indicado instituidor. 

A orfã que se achar nas condições su¬ 
pra indicadas deverá dentro de i5 dias, 
da data deste, apresentar na secretaria da 
aludida Santa Casa, o seu requerimento 
onde mencionará todas aquelas declara¬ 
ções a fim de se proceder na forma legal 
á sua justificação e ser provida no dote a 
que mais digna fôr. 

Secretaria da Sinta Casa da Misericór¬ 
dia de Faro, 2 de maio de 1914. 

Conslantino Cumano. 

CONCUHSO 

utl 
A Comissão Executiva da camara mu¬ 

nicipal de Silves, devidamente autorisada, 
faz publico que por espaço de 3o dias, a 
contar do presente anuncio, está aberto 
concurso para o provimento do logar, ul- 
timamente creádo, de fiscal de construção 
e obras da mesma camara com o venci¬ 
mento mensal de i5í®oo e mais emolumen¬ 
tos de tabela, devendo todos os concorren¬ 
tes no praso indicado apresentar os docu¬ 
mentos exigidos na lei de 24 de dezembro 
de 1892. Os concorrentes, segundo deli¬ 
beração da camara, não deverão ter mais 
de 3o anos, e nem menos de 25, e além 
dos documentos exigidos na citada lei, 
deverão prestar provas, em dia que lhes 
será designado, sobre noções de ariteme- 
tica. algebra, geometria, mecanica, topo¬ 
grafia, nivelamentos, trabalhos de campo 
e gabinete, para o que será nomeado juri 
que avaliará de superioridade de compe¬ 
tência das provas prestadas. 

Silves, 2 de maio de 1914. 
O Vice-Presidente, 

José Gabriel Pinto. 

PERFUMARIA A PRSO 
Na Livraria Mendonça, de Faro, 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a lí 

Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmenle baratos 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. G. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com o distico de GUA DA ÁiATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada lilro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

0». E, GUERREIROS) 

A CRISE DA 
MATERNIDADE 
O grande segredo dum parto feliz e do facil 
desempenhodosdeveresdoperiododaama- 
mentação.cncontra-senaconservaçãoduina 
bõa saude. A saude e o bernestar da crian¬ 
ça, durante estes periodos, depende muito 
especialmente do estado da saude da mãe. 
Sendo tomada antes do parto e durante 
este período, a Emulsão de SCOTT dis¬ 
sipa a lassidão e o desanimo, habilitando a 
mãe a sustentar mais facilmente a grande 

crise da maternidade. 
Depois do parto, a Emulsão de SCOTT 
restabelece as forças e enriquece a quan¬ 
tidade e a qualidade do leite. Alem 

disto, por meio da mãe, 

NUTRE A CRIANÇA 
tanto antes como depois doparto, eprepara 
assim una infancia vigorosa, forte e saudavel. 
Ministrada em intervalos regulares durante 
os primeiros anos duma criança, a Emul¬ 
são de SCOTT promove a formação de 
dentes fortes e brancos, e de musculos c 
ossos bem desenvolvidos, evitando os' 
perigos do raquitismo, da anemia, escró¬ 
fula, linfatismo, definhamento e um sem 
numero de doenças e fraquezas infantis. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Phannacias e Drotarlas vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

JOÃd DA SILVA NOBRE 
MCIHCO-CIIUJKGIÃO 

Ex-interno dos hospitaes de Lisboa 
Garganta, nan\ e ouvidos—Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
OON8ULTA6 A’9 11 H'.)RAS 

>. E. GUEBUIB9 
f <J£irui[gi&a-de»tÍBta' 
•Tratamento de boca e dentes 

Operações sem dôr 
'BUA DE SANTO ANTONIO n.° 85 

FARO 

■^ENDESF, uma fazenda no sitio do 
Almargou cm Tavira. 

Nesta reda.ão se diz. 

ilFICim DE GOHREEIBO E SELEIRO 
@1S. D. PORTOfH) 

NESTA oficina executam-s_e todos os trabalhos de Correa- 
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 

Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 
ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

«1 

LÂMPADAS “METAL,., 
NOYA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO SOLIDA 

AGEKTESEM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta-lampada tem o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor que ba no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en 
carrega-se da montagem - a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Malerial de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21—FARO 

ELIAS D\4. S A lí A TII 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e ouiros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS ^8 

<?:a 

DROGARIA E PERFUMARIA 
O BANDEIRA & C.A L.Dft (o) 

FARO—Rua Ivens, 23 e 28—FARO 

Fornecimento para Farmacius de productos químicos, farmacêuticos, 
drogas, plantas, sementes, flores e raizes medicinaes e o mais completo 
sortimento de Especialidades Farmacêuticas, portugoezas e estrangeiras. 

Variado sortimento de Perfumaria e artigos de Fotografia. 

da 

UOFRJSS 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—FARO. 

AGENTES DEPOSITÁRIOS NO ALGARVE 

lidaffo —11 Soeif 

E DAS ESPECIALIDADES (Contrec\ema, Bensofosfateiva, Gonococi- 
da, Injeção gonococida, Iodalina, Antivariose fdepurativo) e dos 

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS 

—i-da FARMACIA HIGIENE DE FAlKfe— 
Vendas por grosso e a retalho por preços muito reduzidos 

'V \ 



4 0 H E’R ALDD 

Sucessor de JOÃO E. X. da SILV AREIS 
CASA FUNDADA EM 1883 

E. Conselheiro Eivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

~~ FARO 

esquentadores para banho Especialidade em . . 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
econrmico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cotre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

pbeços sem oompetenoia 

Horiouss 

Companhia de Seguros-|;íP|JJ[ IJOiOOOSOOO 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Kcgiir«s contra fogo—Seguros anarltimos -Seguros de 
cristais—Seguros coutra roubos-Seguros 

postaes—Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

Livros escolares do professor 
»R, RIBEIRO HOBRK MiMric© 

ivaa viia 

pág'nas no formato 22X1 5cm com 122 gravuras. (PREÇO—i®5oo réis 
Obra util e recomemlaHa a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas sáo melódicamcolc tratadas em separado com a maxima clareza 0 bastanto desenvolvimen¬ 

to; a parle descritiva é rica na indicaç.To de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro- interesse na vida pratica; e os problemas fundamentais da quimica elementar estio cuidadosa¬ 
mente tratados em secçõo especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposiçõo dos cálculos. E-lc compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçfio em 
quasi todos os liceus e’seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições <le Física d» curso geral dos liceus e escolas normais fn.a Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO—1J&200 réis. 

Este compendio, dividido peda^õsicamente em pequenas lições, foi preforido por unanimidade pela Comissílo nomeada pelo Governo para o exame dos livros jlestinados ao onsino socun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamenle mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novombro publicado no Diário do Governo n." 2G1 do mesmo ano. Foi no- 
vamento propOBlo para o ensino no curso geral dos liceus pela ComlssSo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 198).—Cada licito é acompanhada de um questionário que substilue a prosen- 
ça de professor e facilita a revisSo das maiorias estudadas. Além disto, também no fim de cada liçflo, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensflo dos assunlos da respetiva liçSo.—Pelo seu método ossencialmente indutivo experimental o polo sou carator elemon tarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrando-so por isso adaptado nito fjé ao curso gorai dos li¬ 
ceus e ao curso das escolas ojrmais, mas também ao ensino ministrado nos sominarios, nas escolas elementares industriais o nas de comercio o agrícolas 

Tratado de Fisica Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cd> com 752 gravuras PREÇO — 130800 

Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissío nomeada pelo Governo para o exame dos livros dostinados ao ensino secundário apresontado* no concurso geral de 
1895 e seguidamenle mandado adotar em lodos os liceus por Decreto de 20 de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do mosmo ano. Foi novamente o uniro livro proposto para 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta odiçíto está inteiramentn acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos liceus de harmonia 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas nvncionadas nos programas da b.> e da 7.* classe, contem as matérias flas classes anteriores, 
e termina coAi uma desenvolvida e melódica colecõo de problemas numéricos acompanhados da indicaçõe dos artigos da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregadas na sua resoluçito. 

Estas obras que tem sido preferidas em'concursos oficiais de livros de ensino e!que estilo vulgarissdas nas escolas de 1'ortugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
quimicas encontrando se slualisadas com a insorcõo das doulripas sobro as modernas o impoctantissi.n-s descobertas, tais como a d. fotografia das cores, da fotografia atradex dos corpos opacos 
ou raios X, das Correntes d'alta frequência, dos rádiócondlltores, da telegrafia sem fio e da rádió.cti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiencias demonstrativas, as aplicações prati¬ 
cas e os problemas numéricos estilo expostos por forma quo imprimem « estes livros a sua caraterística el.r-t. e a moderna orientaçío pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino fõrico e prático á disciplina do espirito o aos trabalhos do laboralor.o. Sáo lambem livros uteis fór. dos cursos «colares: o amador da fotografia cncon ra os conhecimentos suficientes (re¬ 
ceitas e preceitos) p.ra principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecim.ntoa das reaçõ-s d.s corpos e d. aletrl :.d»lo indispensáveis A su i profissilo; e todas 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fonòmenps da natureza encontram olomnulos quo devera satisfazer As oxigeaÇias do s-u espirito. 

LISBOA: I ixrnnn l , r,„ v.„, h.u deAIn.ee. 7d.— POBIO livraria Chardron, Bua das Carmelitas, 1 li.-COlWBBAfZWarifl França Amado, .'Rua Fefrreira Borges, llS.j 
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SUC2SS0R 22 FERNANDES & FERNANDES 
Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 

em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres- ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas, em 
Silves, \ icente do Uarmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Tomo a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

riBRIG \ INDGSTRIAL1.'Dl 11(0 
SERRALHARIA MECA NICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FEIUt O E BRONZE 

RR 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 
tôonstrnção de poços $rtezia.nos—ffcndcnt-se matcriaea para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇQS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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